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INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa a apresentar uma proposta de ensino de língua inglesa instrumental desenvolvida em um espaço de educação inclusiva – o Desafio pré-vestibular, curso preparatório para o ingresso na Universidade que é aberto a qualquer membro da comunidade e está situado em Pelotas/RS. 
MATERIAIS E MÉTODOS

Primeiramente, tinha-se a intenção de que esse curso complementasse a formação dos próprios alunos para o ENEM. Entretanto, poucos alunos do próprio curso se inscreveram, sendo o maior público advindo da comunidade. 

As aulas eram sempre aos sábados pela manhã, das 10 às 12h, e estratégias de leitura eram utilizadas a fim de que os alunos desenvolvessem uma maior habilidade leitora em língua inglesa. As principais estratégias utilizadas foram: incentivar os alunos a tentarem compreender o texto fazendo uso de leitura prévias, procura de dados específicos e antecipação dos temas prováveis a serem tratados nos textos.  Além dessas estratégias, Moor (1999/2000) cita também as palavras cognatas, sinais gráficos, títulos, fotos, entre outras. Em cada aula eram apresentados textos de gêneros variados, a partir dos quais buscávamos ativar  as diferentes estratégias de leitura acima citadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A globalização tornou mais evidente a importância do aprendizado de língua(s) estrangeira(s). Nesse sentido, o inglês enquanto língua franca, ou seja, a língua de contato utilizada nos negócios mundiais e na diplomacia, é indispensável. No entanto, é comum percebermos que a escola não tem preparado seus alunos nesse sentido, pois o ensino de língua estrangeira moderna, apesar de tratado nos PCNs, ainda deixa muito a desejar no ensino regular. Foi a partir dessa realidade que se considerou relevante ofertar um curso de inglês à comunidade. O curso teve em torno de 20h e foi, inicialmente, destinado a um público de pré-vestibulandos, o que nos fez optar pelo trabalho com o Inglês para Fins Específicos (ESP- English for Specific Purposes), que consiste em desenvolver um língua com o foco em apenas uma das habilidades, nesse caso, a Leitura. Utilizou-se o modelo de Goodman (1976), no qual o autor descarta a concepção, senso comum, de que a leitura consiste em conhecer todos os símbolos e vocábulos de um texto e assim ser capaz de decodificá-los, mas entende que a
“...leitura é um jogo psicolinguístico de adivinhação. Esse jogo envolve uma interação entre o pensamento e a linguagem. Os leitores eficientes não resultam de uma percepção precisa e da identificação de todos os elementos, mas da habilidade de selecionar as menores, mas mais produtivas pistas necessárias para produzir adivinhações corretas na primeira tentativa. A habilidade de antecipar o que ainda não foi visto, obviamente, é vital para a leitura, como a habilidade de antecipar o que ainda não foi ouvido é vital nas atividades auditivas.” (tradução literal de GOODMAN, p.2, 1976)
Ou seja, a leitura vista como um jogo psicolinguístico de adivinhação, no qual o leitor utilizará o que conhece para tentar compreender o texto. Para a utilização desse modelo procurou-se sempre desenvolver estratégias que ativassem o conhecimento já inerente ao aluno, ou seja, cognatos, inferências, referências, etc. Como já dito, foram esses os procedimentos adotados nas aulas do curso, sempre tentando fazer com que os alunos conseguissem utilizar as estratégias aprendidas a seu favor.
As aulas aconteceram normalmente todos os sábados e, apesar de um índice de evasão significativo, foi possível perceber nos remanescentes um grande desenvolvimento leitor em língua estrangeira, pois os mesmos conseguem agora ler textos utilizando os conhecimentos prévios como a leitura de um livro, uma notícia lida, entre outros. Por fim, nota-se que os alunos demonstram uma competência leitora muito superior a que tinham quando iniciaram o curso.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que a relação dos alunos com o inglês mudou significativamente, visto serem os estudantes agora capazes de perceber que compreender um texto em língua estrangeira não se pauta apenas na pura e simples tradução, já que os mesmos conseguiram alcançar um grande desenvolvimento das estratégias de leitura. Eles agora são capazes de inferir o significado de certas palavras de acordo com o contexto, de destacar as palavras cognatas e as conhecidas para facilitar a compreensão geral, de utilizar seu conhecimento prévio a seu favor, além de outras estratégias que foram desenvolvidas ao longo do curso. Portanto, pode-se concluir que a iniciativa valida-se pelos alunos que concluíram o curso e conseguiram atingir um maior conhecimento em língua estrangeira, bem como uma maior motivação para prosseguir o estudo da nova língua, pode-se dizer, recentemente descoberta, já que, antes de fazerem o curso, os alunos tinham pouquíssimo ou nenhum conhecimento do inglês.
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